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A família Dórdio é uma família

Excepcional. Joaquina é a mãe de

três extraordinárias mulheres, que

marcam a vida de quem por elas tem

a sorte de se cruzar. Joaquina e Joana

são os pilares desta família: doces,

firmes e corajosas dedicam a sua vida

a Maria José e a  Rosa Maria, duas

das nossas meninas que têm a sorte

de ser  tão amadas...

Joana Dórdio:  A nossa família foi sempre muito feliz... Nascemos as três no Alentejo, em Santo

António (Arraiolos) e as recordações que tenho de infância são as mais felizes...

O meu pai (José Dórdio) era funcionário da CUF, no Alentejo, a minha mãe  tratava da Igreja.

A Maria José é a  mais velha de nós três. Tem agora 60 anos. Os problemas da Maria José  só

se começaram a manifestar claramente quando entrou para a escola: não consegui concentrar-

se em nada, não se dedicava a nada, não conseguia aprender a ler... era uma  Maria-rapaz....

Teve de ser seguida em Lisboa pelo Dr. João Santos, em Psiquiatria.

Os problemas da Maria José foram atribuídos ao parto difícil... antigamente não havia

seguimento médico, já se sabe, particularmente em zonas menos urbanas...

O mesmo aconteceu com a Rosa Maria...

Entretanto, eu tirei a quarta classe, tirei lavores e depois vim para Lisboa, os 14 anos  para ser

enfermeira, pelo menos assim queria o meu pai... comecei a trabalhar  e a estudar  à noite.

A Rosa tinha 4 anos. Até àquela data era apenas rebelde. Novamente, só quando entrou para

a escola é que se percebeu que não se conseguia integrar. Foi encaminhada para a Esfânia.

Nesta altura, a Maria José já começava a ficar dependente, a mãe cuidava dela, em casa.

Joaquina Dórdio Joana Dórdio



Famílias Excepcionais:                Família Dórdia 7

tenho tido sempre  chefias muito compreensivas

que não me têm colocado problemas. Nos

tempos livres, fazia com a mãe, tapetes de

Arraiolos e a Rosa tratava da casa, nessa altura

ainda  era autónoma… A Rosa só de há 9 anos

para cá é que começou a ficar mais debilitada.

O percurso de ambas é muito semelhante.

Quanto a mim, a psicóloga da família,

acompanha-me muito. E, claro que apoio muito

as minhas irmãs, mas tenho sido sempre uma

pessoa autónoma, penso em alguma coisa e

consigo executar… pensei em ter uma casa

adaptada para as minhas irmãs, e aqui estou.

Apoios tenho alguns, o de um primo (António

Joaquim) que já tem 70 anos e uma tia que é

a única família que cá tenho em Lisboa... Depois

tenho dois filhos emprestados, a Rosário e o

João, que me acompanham sempre e mais três

netos. Fazem parte também da minha família...

nunca tive vontade de ter filhos… nem precisei

de ter: ganhei dois… não tive adolescência

passei logo ao estado adulta, Talvez por isso,

não faço planos para  o futuro... vou vivendo

um dia após o outro... o que já é muito bom.

Os problemas que aparecerem tenho a certeza

que os conseguirei ultrapassar como até aqui...

Apoio familiar tivémos pouco, a família estava longe... No

entanto, a minha psiquiatra é extraordinária…O meu médico

de família também foi sempre excelente.

Quanto a mim, tive de deixar de estudar… aos 14 anos já

trabalha. O meu pai  tinha falecido e eu trabalhava na Junta

Nacional de produtos pecuários, aos 18 anos entrei para o

quadro… e segui a minha carreira na Função Pública….

Mais tarde, a Rosa foi encaminhada para Colégio do Areeiro

de Higiene Mental e depois para o Colégio Dekroli, por ser mais

acessível... nesta altura o meu pais faleceu com 53 anos. A

Maria José esteve sempre em casa. Só muito mais tarde é que

foi acompanhada por  psicólogos… Por estar já bastante

debilitada, a mãe não queria que a Maria José fosse integrada

em colégios, mas teve de ceder.  Por indicação de uma pessoa

conhecida que era assistente social, foi encaminhada para o

Colégio da APADP, em Chelas, em regime de semi-internato.

Maria José Dórdio Rosa Maria Dórdio


